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que  optamos  explorar  foi  a  da  sustentabilidade  aliada  a  uma  estética  funcional, 
concebida  para  o  Homem  e  o  seu  equilíbrio  com  o  planeta  e  recursos,  que  é 
emergente e urgente nos dias de hoje. Tal  como afirmou  John Vassos,  “o design  só 
triunfará  se  guiado  por  uma  perspectiva  ética”1  e,  neste  sentido,  pensamos  ser 
necessária uma tomada de consciência. 
Numa  época  de  constante mutação,  uma  época  de  tempos  acelerados,  que 
parece focar‐se excessivamente, ou tão apenas, em materiais recicláveis e reutilizáveis, 
porque não dar um espaço à reflexão? 
A  ideia  da  reciclagem  parece  e  aparece  sempre  como  coisa  excelente  e 
louvável. É muito bom que sejam mais bem geridos os stocks de matérias‐primas do 
planeta!  Todavia,  o  “reciclável”  parece  ser  um  “moto”  para  aliviar  consciências  de 
cidadania  que  continua  exponencialmente  consumista,  ao mesmo  tempo,  que  gera 
negócios milionários em que se pode questionar quais são os recursos energéticos e 
outros, que se consomem na excelsa determinação de poupar as  referidas matérias‐







A  solução  que  temos  visto  apontada  de  forma  discreta,  passaria  pelo 
prolongamento  do  ciclo  de  vida  dos  produtos.  Isso  iria  ter  tal  impacto  no  actual 








mundial,  não  poderia  esta  ideia  começar  a  ser  cada  vez  mais  assumida  em 
arquitectura. 
Portanto, é com “consciência planetária” que abordamos o presente trabalho. 
Ele  tem  como  principal  objectivo  reunir  estudos,  pesquisas  e  reflexões,  que 
possam  ser  esclarecedores  duma  boa  prática  de  arquitectura.  Para  tal,  propomos 
encetar  uma  “viagem”  com  apeadeiros  em  diferentes  momentos  da  história  da 
Arquitectura e do Design, referindo definições importantes relacionadas com o tema e 
com o próprio íntimo e os vários níveis de consciência do arquitecto. 
Ao  longo da história, a arquitectura  teve  sempre um propósito.  Isso, mesmo 
sem  que  os  projectistas  da  época  o  interiorizassem,  é  o  design.  Projectaram‐se 
templos  com  um  propósito,  igrejas  com  um  propósito,  aquedutos,  castelos,  etc., 
sempre com um propósito. 
O propósito, traduzido em funcionalidade que terá sempre o Homem a jusante, 














Nesta  dissertação  foram  utilizadas  uma  série  de  normas  e  anotações  que 
passamos a indicar: 
Sempre  que  evocamos  citações,  retiradas  de  qualquer  tipo  de  fonte, 
encontram‐se assinaladas com aspas duplas “” e é indicada em nota, na parte final da 
dissertação,  a  fonte.  Assim  como  são  assinaladas  as  referências  relativas  a 
determinados assuntos. 
Quando é usada  alguma palavra  relativa ou  ambígua, esta encontra‐se entre 
aspas duplas. 
Todas  as  expressões  que  não  constem  no  dicionário  português,  ou  seja, 
estrangeirismos ou expressões de conteúdo próprio, encontram‐se a itálico. 







encontrem  assinaladas  em  imagem,  são  identificadas  entre  parênteses,  como  por 
exemplo [Ilustração 1]. 
Todas  as  imagens  encontram‐se  identificadas  na  página  em  que  se  inserem, 
assim como no índice de imagens. 
São  usados  termos  específicos  que  advêm  do  contexto  do  tema,  que  foi 





Em nota é utilizado o  termo  IDEM‐IBEM quando se cita de  forma contínua, a 
mesma obra e texto. 






































































de  objectos  decorativos.  Também  há  a  ideia  que  design  é  projectar  ambientes  e 
decorações  em  determinados  espaços.  Esta  definição  é  muito  precoce  e  pouco 
estruturada, porque restringir o conceito de design ao desenho de algo é  ignorar que 
uma coisa pode ser bonita em desenho e depois não funcionar. 
As  definições  mais  acertadas  são  aquelas  que  concordam  que  o  design  se 
efectua entre dois níveis: a forma material e conceitos intelectuais. 
A  palavra  design  é  sempre  sujeita  a  diversas  conotações  e  associada  a 
diferentes objectivos que modelam a actividade como uma indeterminação quanto ao 
seu  intuito,  isso é um  facto. Talvez por  isso mesmo, o seu campo de actuação esteja 
indefinido.4 
O design  sempre  chegou até às massas  como uma actividade  inerentemente 
nebulosa, de certa forma pouco acessível a todos. Esta ideia era muito corrente, até há 
bem  pouco  tempo5. De  certa  forma,  podemos  responsabilizar  os  “media”  pelo  uso 




































O  design  é  uma  reunião  de  diferentes  domínios,  que  não  deveriam  ser 
dissociados  particularmente,  mas  sempre  assimilados  a  esta  actividade.  Porém,  o 
design deve ser interpretado como uma disciplina independente. 
“O design não  é um  elemento hermético, mas uma  actividade  contínua  cuja 

















provocadores de  sensações  tácteis  e  formas  esteticamente  aprazíveis  ao Homem  é, 
certamente, uma tarefa complicada e de altíssima responsabilidade.  
Fazer  design  é  imaginar  e  projectar.  Não  deveria  haver  qualquer  tipo  de 
distinções  entre  os  diferentes  tipos  de  design,  porque  o  acto  de  projectar  é  algo 
mental e não tecnológico. As ferramentas, as formas de realizar algo mudam conforme 
avanço  tecnológico,  mas  o  limite  do  universo,  citando  Einstein,  é  o  limite  da 
imaginação do Homem. O designer  tem determinadas  características, um  reportório 
de capacidades que o torna apto a responder a desafios, sejam em que tempo for. Seja 
há  cerca  de  três milhões  de  anos  a  construir  uma  ponta  de  lança  através  de  uma 
pedra,  quer  a  trabalhar  como  oleiro  na  China  durante  a  dinastia  Sung,  quer  como 
construtor da proa de um barco viking, ou a projectar um templo romano, o designer 
adapta‐se.  Entre  as  características  essenciais  do  designer  está  a  aptidão  para 
investigar, organizar e inovar; o dom para descobrir as respostas adequadas aos novos 
problemas; a habilidade para testar as respostas através da experimentação, o talento 
para combinar  rigorosas considerações  técnicas da  forma criada com a preocupação 







Acima  de  qualquer  ideia,  está  o  facto  de  sermos  uma  sociedade  com  a 
responsabilidade  de  fazer  as  escolhas  certas  a  todos  os  níveis.  A  nossa  sociedade 
torna‐se responsável por usar a alta tecnologia, os conhecimentos científicos, morais, 
filosóficos e  sociais, de  forma a aperfeiçoar‐se a  si mesma e a  tudo o que a  rodeia: 
incluindo objectos e espaços. 





Consideremos um exemplo  comum e  tão  simples,  como o  facto de na nossa 
mente  imaginarmos um  ideal de casa, de um escritório, ou até mesmo de um espaço 
comercial. Temos  sempre uma  imagem, embora mental, daquilo que queríamos ver 
executado.  Sabemos  sempre,  com  raras  excepções,  aquilo  que  vai  responder  às 
questões  que  levantamos.  No  entanto,  nem  sempre  nos  tornamos  na  pessoa mais 










Por entre estas  considerações,  surgem outros elementos que não podem  ser 
separados:  o  usuário  (aquele  que  pretende  realizar  alguma  tarefa),  a  acção 
correspondente à tarefa em si (instrumental ou de comunicação) e a ferramenta que 
permite ao indivíduo executar a acção. O design surge da associação entre o usuário e 
a  ferramenta,  porque  um  dos  papéis  do  design  é  acoplar  os  objectos  ao  corpo 
humano. 
O  importante a salientar em  relação a este aspecto é o  facto de na  teoria de 
Bonsiepe,  se  fomentar  a  ideia  de  que  o  design  faz  parte  do  dia‐a‐dia  e  das  acções 
humanas, não sendo apenas circunscrito a uma profissão ou ramo profissional. 
Daqui  poder‐se‐á  retirar  um  paralelismo  e  colocar  a  hipótese  do  design,  nas 
suas concepções mais elementares, não ser uma actividade exclusivamente humana. 
Pensemos:  quantos  de  nós,  ao  visitar  um  local  onde  podemos  observar  a 
espécie animal, ou até mesmo em documentários projectados em televisão, não nos 
deparamos  com  situações  que  nos  levam  a  assimilar  as  intenções  que  podem  ser 




O  design  é  um  elemento  que  deriva  da  natureza  humana,  nas  suas  mais 
profundas concepções. 
Cada  vez mais o arquitecto  se  torna num designer a muitos níveis. Podemos 




















  Estes  processos  de modificação  na  sociedade  contemporânea  são  cada  vez 
mais evidentes na criação de novas concepções a  todos os níveis: sociais,  familiares, 
tecnológicos e formais. 
  Tudo  isto  acaba  por  criar  um  novo  espaço,  com  problemáticas  próprias  e 
complexas.  
Estas  questões  fazem  do  espaço  o  lugar  que  acolhe  a  presença  humana,  o 
grande promotor e instigador de questões com enorme acuidade na interpretação das 
características essenciais do lugar. 





novas  relações  do  Homem  e  do  espaço.  É  ele  um  dos  principais  intervenientes  na 
concretização  da  arquitectura  e  nas  metamorfoses  espaciais.  “Arquitectura  é 
literalmente Design”13, se considerarmos a sua vertente mais estética e artística. 
Partindo  de  referências  pertinentes,  estabelecemos  as  coordenadas  básicas 
para entendermos o papel do design na arquitectura dos nossos dias. 
  Aquilo  que  dá  capacidade  ao  Homem  de  aclamar  respostas  a  necessidades 








  Desde o  início dos  tempos que  a  arquitectura  surge  como uma necessidade. 
Hoje,  já  consolidada,  essa  necessidade  impõe‐se  e  é  um  dos  componentes 
inquestionáveis para formar uma sociedade. 
  A arquitectura nasce da necessidade de introduzir uma dualidade de conceitos 
público/privado,  ainda  que  inconsciente.  Isto  deu  origem  ao  que  designamos  de 
arquitectura.  Sendo  o  meio  de  projectar  o  ambiente  habitado  pelo  Homem,  a 
arquitectura  tem  a  função  de  responder  às  necessidades  e  funções  atribuídas  por 
aqueles que habitam os espaços e que esperam retirar deles o maior proveito. 
  Não  faz qualquer  sentido  falar de  arquitectura  sem propósito ou  significado; 
seria então uma arquitectura obsoleta. 
  É  aqui  que  podemos  introduzir  a  poética  da  arquitectura.  Quando  lhe 


















Deste  papel  fundamental  de  uma  arquitectura  feita  para  os  Homens,  provêm  as 
preocupações mitológicas  [Ilustrações 6, 7 e 8], de  conforto, estéticas e  funcionais. 
Através do design, torna‐se possível reabilitar um espaço de forma a torná‐lo apelativo 
e  adequado  a  cada  uso  e  a  cada  pessoa.  Personalizar  a  arquitectura  é  uma  forte 
maneira de a tornar eficiente até ao mais alto nível. A expressão sensorial provocada 






idealizado para que o  ser humano  se  sente nela. Mas uma  cadeira pode  servir para 
outro tipo de acções, como alcançar algo no cimo do armário, pendurar malas, apoiar 
os pés quando estamos sentados num sofá, uma infinidade de acções tão naturais do 
nosso quotidiano. O design dita a  forma  como usamos os objectos e estes  também 
ditam, indirectamente, a forma como agimos. O mesmo acontece na arquitectura, nos 
espaços. 













mágicas  e  simbólicas  determinadas  áreas.  Estas  são  manifestações  que  mudam  o 
espaço, mas  parecem  integrar‐se melhor  numa  espécie de  escultura  arquitectónica, 




quais  forem,  é  inquestionável  a  influência  no  ser  humano.  Sentimos  necessidade, 
acima de  tudo, de  entender  como  é que os  edifícios nos  afectam  emocionalmente, 
como nos  facultam a noção de  identidade, de  “lugar”,  como no modo de  separar e 
distinguir entre a matéria informe e formada. 
O  corpo  humano  é  o  principal  elo  de  ligação  entre  o  seu  interior  e  o  seu 
exterior, entre os espaços que o circundam e a mente. Estes espaços físicos, exteriores 
ao corpo, condicionam e limitam o ser humano, ao mesmo tempo que o formam.14 
  Para  entendermos  a  origem,  embora  muito  prematura  do  design  na 
arquitectura, podemos recuar de uma forma, talvez exagerada, mas com sentido, até à 
Pré‐História que corresponde à primeira fase no desenvolvimento do Homem e às suas 
primeiras manifestações  artísticas. Reparemos que  a palavra  “Homem” está  sempre 
presente. 
Mas  tenhamos  em  consideração que o Homem não  é o único  animal  com  a 
capacidade de construir. Esta habilidade é provinda de uma necessidade vital,  logo, a 
maior parte dos animais têm essa capacidade. 
Uma das  razões pela qual o Homem  teve necessidade de  construir  foi  a  sua 
crença.  As  construções  religiosas15  foram,  sem  dúvida,  as  primeiras manifestações 





  Mencionemos  um  exemplo  que  sempre  exerceu  fascínio  à  humanidade:  as 
cavernas. 
  As  cavernas  foram  usadas  pelo  Homem  para  se  abrigarem.  Daí  a  ideia  da 
necessidade  incontornável  de,  ainda  que  inconscientemente,  distinguir  os  espaços 
abertos  dos  fechados.  Nessa  altura,  a  caverna  era  o  suficiente  para  responder  a 

















Hoje  em  dia,  as  cavernas  [Ilustração  9]  não  deixam  de  suscitar  interesse  ao 
Homem, mas passaram, contudo, a ser ambientes estranhos e inseguros para a mente 
humana16.  
  A entrada de uma caverna nunca se  repete na  forma, mas é sempre  igual no 
sentimento  que  desperta  quando  a  encaramos  pela  primeira  vez:  temor,  medo, 
desconforto,  respeito,  ansiedade.  Encerra‐se  aqui  o  mundo  da  luz,  do  verde  da 
paisagem, do  tempo, das estações e do próprio homem, que aqui não passa de um 
intruso, um visitante ocasional. 
    É  curioso  que,  conforme  as  épocas,  o  mesmo  espaço  pode  ter 
interpretações diferentes, mas  é  isso mesmo o que  acontece, de uma  forma ou  de 
outra. 
  Depreende‐se  que  este  exemplo,  ainda  que  superficial  e  incompleto,  nos 
poderá dar uma pista da  importância dos espaços e as  suas mudanças  conforme os 
tempos. 
  O  Homem,  inserido  numa  sociedade  cada  vez  mais  com  hábitos  citadinos, 








  Mas atenção! Não nos  confundamos ao pensar que arquitectura  subterrânea 
[Ilustração  10]  não  pode  ser  viável.  É  de  salientar  que  o  tema  da  arquitectura 
subterrânea ou escavada foi sempre recorrente. Apesar de ainda estar pouco assumida 
(não querendo fazer juízos de valor, acerca se deve ou não ser assumida) tem vindo a 
ser  valorizada  pelos  arquitectos  contemporâneos  que  procuram  inspiração  no 
passado. 
  Hoje,  o  conceito  de  espaço  habitável  é  o  resultado  de  muitos  conflitos  e 
reflexões, algumas até intemporais. 
É  o  design  que  vai  fazer  a  síntese,  o  tecnicamente  possível  com  o 











Pensa‐se  que  a  origem  desta  palavra  é  italiana,  “disegno”,  mas  aparece  em 
Inglaterra  como  “design”,  para  a  qual  a  língua  portuguesa  não  adoptou  nenhuma 
tradução. Literalmente, podemos relacioná‐la com “desígnio, designar, projectar”. É a 
relação da forma e da função, como resposta eficiente a um problema. 





Voltando  à Pré‐história, quando o Homem primitivo escolhia uma  rocha para  se 
sentar,  tinha em conta uma série de características para  fazer  tal escolha, como por 
exemplo,  a  sua  dimensão  e  o  seu  formato.  Podemos  considerar  que  isto  é  uma 
questão que tem tudo a ver com design. 
As formas escolhidas para os objectos que começaram a ser criados pelo Homem 
pré‐histórico  foram  pensadas  de  acordo  com  a  função  que  iriam  ter. Neste  grupo, 
podemos  inserir  diversos  objectos,  como  por  exemplo,  os  instrumentos  de  defesa 
pessoal. 
Estas  formas  eram  simples,  confortáveis,  eficazes,  resistentes,  com  uma  fácil 
























































































































































































































15 e 16]. Nesta  fase, é a máquina que  condiciona e  lidera o  ritmo de  trabalho, que 
passa a ser o elemento principal da produção. 
Todos os factos, inerentes a esta revolução, despertaram o Homem para uma nova 
visão  dele  próprio  e  do  que  lhe  circunda. O  conceito  de  belo  surge  de  uma  forma 
peculiar  nesta  fase  e  as  questões  estéticas  assumem‐se  como  uma  disciplina 
autónoma.18 
No  século  XIX,  podemos  destacar  dois  conceitos  distintos  que  vivem 
paralelamente: a arquitectura feita por engenheiros e por arquitectos. 







dando  asas  a  uma  vontade  enorme  de  se  encontrar  um  equilíbrio  psicológico  nas 
correntes do passado. Assim, começam a surgir revivalismos históricos. 
Os  arquitectos  académicos  encontravam‐se  muito  presos  e  acabavam  por 
descurar as necessidades reais do Homem do presente. 
As  novas  concepções  arquitectónicas  eram  aplicadas  aos  edifícios  com  fins 









Falando  de  uma  construção  mediática  deste  tempo,  a  Torre  Eiffel  (1889) 
[Ilustração  17],  é  importante  entender  que  esta  construção  nasceu  do  desejo  de 
ultrapassar a altura conseguida com os estudos  feitos aos pilares que constituíam as 
pontes. 
































em  torno  da  actividade  artística.  Os  produtos  começaram  a  ser  toscos  e  pouco 





em  relação  a  tudo  isto  que  decorre  na  sua  época,  inclusive  a  todos  os  problemas 
laborais que os trabalhadores tinham que aguentar. 
Para  combater  esta  “crise  artística”,  o  governo  decide  criar  cursos  de  arte  e 
museus,  para  que  se  estimulasse  o  gosto  e  para  se  criar  bons  designers  nas  artes 
industriais. 
Daí  nasceu  o  movimento  Arts  and  Crafts  (Artes  e  Ofícios),  que  melhor 
respondeu aos problemas vividos nessa altura e que abre portas a uma nova fase no 
mundo da arte ocidental. 
































Contudo,  Morris  também  projectou  para  as  máquinas,  mas  de  uma  forma 
cuidada,  acrescentando  valores  estéticos  e  funcionais  aos  objectos.  No  fundo, 
acrescentando‐lhe  os  aspectos  que  tinham  sido  descurados  na  passagem  artesanal 
para industrial. 
A  tentativa  de  fazer  da  arte  um  “luxo”  acessível  a  todos  foi  fracassada.  Os 










resultado  de  mão‐de‐obra  muito  qualificada  e  não  simples,  o  que  levou  a  que 
atingissem preços elevadíssimos que só as elites poderiam alcançar. 
Este movimento  influenciou muitos  artistas  e  evoluiu,  articulando  de  forma 
mais eficiente a simplicidade com a funcionalidade. 
Após  se  ter  propagado  a  dialéctica  do  Arts  and  Crafts,  integrado  num  novo 






influenciada  pelo  Arts  and  Crafts.  Esta  associação  Deutscher  Werkbund,  era  uma 
“Associação de Trabalhadores Alemães”, que trouxe a união entre a arte e a indústria, 
criando assim a noção de design industrial. 
Contudo,  o  culminar  da  influência  do movimento  criado  por William Morris, 
resultou na formação da Bauhaus, talvez das “escolas” mais relevantes no âmbito do 
design. 











sociedade, mas sem dúvida que o seu aspecto mais  inovador  foi a  forma de ensinar. 












movimento  abrangeu quase  todos  os domínios das  artes, pois não haveria nenhum 
campo da  vida para o qual este movimento não  tivesse uma  concepção. Aqui eram 
abrangidos não só a arquitectura e a pintura, mas domínios mais vagos como a dança, 
o teatro [Ilustração 22], a fotografia e o design [Ilustração 23]. 
A Bauhaus,  logicamente,  teve precursores no  já  referido Arts and Crafts e na 
Deutscher Werkbund, mas  também  foi  impulsionadora de novos caminhos artísticos. 









Quando Walter  Gropius  fundou  a  Bauhaus  na  república  de Weimar  (1919), 


















Esta  linha  de  pensamento  era  muito  mais  do  que  um  mero  movimento 
artístico, era uma  corrente de  ideais  sócio‐utópicos, que  se baseavam na  criação de 






Os  seus  princípios  manifestavam‐se  logo  pelo  edifício  que  representava  a 
escola.  Era  um  edifício  funcional,  essencial,  minimalista  em  relação  ao  tradicional 
edifício da época. 













forma  pragmática,  reformulou  o  ensino  e  retirou  toda  a  conotação  política  das 
actividades escolares. Isto não foi suficiente para saciar a sede anti‐Bauhaus dos nazis 
e a escola teve que ser dissolvida. 
No  início  do  século  XIX  iniciou‐se  uma  nova  “era”  arquitectónica,  que 






A  acrescentar  a  esta  característica  propícia,  tem  o  facto  de  Chicago  ter  sido 
destruído por um  incêndio, em 1870, o que, à partida, é favorável porque se Chicago 
estava  destruído,  precisava  de  ser  requalificado,  o  que  traria  muito  trabalho  aos 
arquitectos. 
Os arquitectos “progressistas” podem ser considerados a solução do problema 






do  design  modernos,  tornando‐se  num  dos  arquitectos  que  mais  influenciaram  o 
século XX.  





arquitectónica  e  a  sua  personalidade  seria  o  ponto  de  partida  para  entender  como 
projectar o edifício. 
Na  planta  livre,  assumia  a  lareira  como  ponto  central  da  casa  e  devido  a 
preocupações de perímetro, as séries das salas eram assimétricas com pontos de vista 
funcionais. 
Para  este  arquitecto  tão  ligado  à  natureza,  a  casa  deveria  ser  inserida  na 
própria natureza, tornando‐se, assim, uma continuidade da mesma, aberta à paisagem 
ou  próxima  da  rua  e  das  vivências,  estabelecendo  e  favorecendo  uma  intrínseca 
relação entre o Homem e o espaço envolvente. 
Duas  influências  são  visíveis na  sua  concepção de  arquitectura: os blocos de 
Froebel [Ilustração 25] e o seu “mestre” Louis Sullivan, como anteriormente referimos. 
Os  blocos  são  um  brinquedo  didáctico  que  podem  ser  manuseados  e 
conjugados de diversas formas. Estes podem funcionar para Wright como uma forma 
















Esta  casa  levanta‐se agarrada às  rochas, num penhasco,  suspensa por planos 




percurso,  onde  a  sua  arquitectura  foi  constantemente  sofrendo  evoluções,  desde  a 
“Casa Winslow”  (1893‐94),  do  “Unit  Temple”  (1904‐1907), Midway  Gardens  (1913‐


























como  nome  de  uma  exposição  que  analisava  o  estilo  da  arquitectura  internacional 
desde 1922. 
Estes  princípios  do  Estilo  Internacional  estabeleceram  os  cânones  de  um 
modernismo universal. 
O funcionalismo desfaz‐se do “decorativismo”, baseando‐se na composição de 
volumes, preferencialmente  cúbica e  recta,  tanto  a nível de planta  como  a nível de 
alçado. Tudo é racionalizado, as formas existem de determinada maneira, porque têm 
uma razão de ser. 
Le  Corbusier  reuniu  todos  os  princípios  deste  estilo  num  livro  que  publicou, 























Le  Corbusier  introduziu  conceitos  novos  na  arquitectura  ou,  pelo  menos, 
aprofundou‐os  e  evoluiu‐os:  a  leveza  da  arquitectura,  a  relação  do  edifício  com  a 
envolvente  (de  certa  forma  o  urbanismo),  planta  livre,  janelas  longas,  pilotis, 
observação  directa  da  natureza  (árvores,  rochas,  areia),  simetria, 
sombra/luz/espiritualidade [Ilustração 28]. 
Le Corbusier estuda a arquitectura clássica e a geometria que está por detrás 
desta.  Nesse  estudo  da  tradição,  ele  procura  a  resposta  para  o  facto  de  alguns 
arquitectos não fazerem uso racional das formas. Daí advém a resposta; a essência da 
arquitectura,  fazendo  um  paralelismo  que  relaciona  o  Classicismo  e  o Movimento 
Moderno. 
A  busca  da  geometria  provém  das  vantagens  que  Le  Corbusier  via  nela:  a 





Le  Corbusier  é  o  “Modulor”  [Ilustração  30]  –  O  Homem  é  o  modelo  para  que  a 
arquitectura funcione. 













No  Funcionalismo,  a  forma  de  projectar  dominante  procura  retirar  o melhor 
partido dos jogos de volumes, racionalizando o espaço e aproveitando a luz, utilizando 
o betão armado, a planta livre e privilegiando a vida prática das pessoas.  




uma  autêntica máquina  de  habitar,  termo  frequentemente  usado  na  formação  em 
história  da  arquitectura  ou  teoria  do  design,  para  se  referir  à  arquitectura  de  Le 
Corbusier. 




























dividida  em  áreas  funcionais,  através  do  posicionamento  de  um  núcleo  fechado  de 
serviços. 
Um seguidor do Estilo  Internacional é o arquitecto português Siza Vieira,  tido 
como  um  dos  melhores  herdeiros  do  Estilo  Internacional,  conhecidos 
internacionalmente. A ele associa‐se a escola do Porto, que contempla nomes como 
Fernando Távora e Souto Moura, entre outros. 












Após  este  movimento,  surgiu  o  pós  modernismo  que  reuniu  várias 
interpretações do Classicismo. Modelos antigos, a interligação das artes num todo, que 




Hoje  vivemos  numa  época  de  constantes  revivalismos  e  rupturas  com  o 
passado, numa mistura de estilos e concepções, quase todas viradas para a sociedade 













Ao  falarmos  do  conceito  do  lugar  aplicado  à  arquitectura,  parte‐se  assim  do 
pressuposto que esta matéria se aplica em várias áreas do conhecimento. A  filosofia 
revela‐se como a principal geradora do pensamento em redor deste conceito, por ter 
necessidade de o explicar e entender  a  sua origem e que  sustentam o  seu devir. A 
arquitectura tem o engenho de explicar as escolhas do Homem neste percurso24.  
Não devemos  confundir o espaço e o  lugar. O espaço é genérico,  indefinido, 




Como  exemplo  que  nos  ajuda  a  compreender melhor  o  conceito  de  lugar, 
falemos da “Casa da Cascata” de Wright, onde é tão visível a preocupação de a integrar 
totalmente  no  lugar. Wright  destrói  a  concepção  antiga  da  caixa  compartimentada, 
para tirar partido do lugar, relacionando‐o com o ser humano que o habita. 
Através de reflexões sobre o espaço e o lugar, feitas por Heidegger, e pelo seu 
texto “Construir, habitar, pensar” define‐se o conceito de  lugar e a  sua  importância, 
tornando‐o singular e irrepetível.  
O  pensamento  e  o  lugar  na  arquitectura  determinam,  simultaneamente,  a 
formação  do  indivíduo. O  pensamento  é  a  acção  do  ser  consciente. Na  criação  de 
arquitectura,  conforme  a  criatividade,  a  contemplação  do  processo  criativo  está 
intrínseco ao seu percurso conceptual. A emoção é uma das pontes que liga o Homem 
ao espaço. 
Esta  continuidade  de  vivências,  de  criações  e  experiências  é  o  que 











O  lugar  na  arquitectura  é  o  cenário  autêntico  que  testemunha,  silenciosa  e 
efusivamente,  as  vidas  privadas.  Tal  como  bastidores  abastados  ou  empobrecidos, 
autênticos  ou  superficiais,  onde  despertam,  agem  e  ensaiam  uma  imensidão  de 
anónimos seres que dali partem ou chegam26. 
Assim  como  a  cidade, o  conjunto de  lugares e  sítios,  cada  lugar  em especial 
pode ser mutável e metamorfoseado. 
Apesar de o Homem ter a capacidade de criar e modelar espaços, pouco tem 
sido  pensado  para  estender  os  conhecimentos  da  relação  entre  o  comportamento 
humano e os ambientes. 
As áreas que dizem respeito a esta simbiose são muitas e o seu campo de acção 
é  amplo  e  indefinido.  Tem  várias  vertentes,  como  a  psicologia,  antropologia, 
arquitectura,  sociologia,  urbanismo,  geografia,  entre  outras.  Mas  grande  parte  do 
problema  está  em  dissociar  estas matérias,  apostando  em  cada  uma  como matéria 
isolada. 
Embora  seja  óbvia  a  sua  relação  e  complementaridade,  esta  é  um  pouco 






Em arquitectura,  felizmente,  já começamos a assistir a uma nova  importância 
que deixa apenas os aspectos  relacionados com a estética, construção e  função, em 
detrimento  da  junção  de  outros,  como  a  percepção,  satisfação  do  usuário  e  da 
intervenção no envolvente. Isto é propício a intervenções mais centradas no indivíduo 
e a uma maior consciência planetária. 
Uma  vez  que  é  impossível  abarcar  totalmente  a  relação  entre  o  Homem  e 
ambiente, tanto pela arquitectura como pela psicologia, torna‐se  inevitável encontrar 





o  arquitectónico  pode  alimentar  a  produção  de  um  ambiente mais  humanizado  e 
ecologicamente coerente. 
Sob  esta  expectativa,  o  edifício  deixa  de  ser  considerado  apenas  como  uma 
construção e passa  a  ser encarado enquanto espaço de  vivências, que é ocupado e 
modificado  pelo  homem.  Em  suma,  aquilo  que  antes  se  resumia  a  aspectos 
construtivos e  funcionais do espaço construído, soma‐se a análise comportamental e 
social. 




A  passagem  das  pessoas  pelos  espaços  em  que  se movem  leva  a  que  essa 















O  contexto  religioso,  simbólico  e  social,  para  além  de  determinar  o  espaço 
envolvente, vai determinar a criação de diversas tipologias. 
Os  espaços  de  qualidade  são  aqueles  que  albergam  as  estruturas 
arquitectónicas, mas também inclui a dimensão das imagens pessoais e simbólicas. 
Grande  parte  dos  antropólogos  exalta  a  consonância  entre  as  características 




francês  que,  no  seu  ponto  de  vista,  explica  a  forma  como  os  usos  do  corpo  geram 
características culturais e auxiliam uma estrutura social a que chama: “habitus”. 





treinadas  e  orientações  estruturadas  para  pensar,  sentir  e  agir  de  determinados 
modos. Modos  tais, que  se enquadram nas exigências e  solicitações da  sociedade  a 
que pertencem. 
O habitus não se trata de uma capacidade de ordem natural mas social sendo, 





























que  pode  conferir  valor  espiritual  tanto  pode  ser  a  intenção  do  designer,  como  o 
respectivo uso que o utilizador dá ao objecto criado. 
Se  nos  perguntarmos  frequentemente,  na  altura  em  que  criamos  ou 
projectamos, questões relacionadas com o  impacto do design na sustentabilidade e a 
sua contribuição positiva para a sociedade, não é que uma resposta positiva a este tipo 
de  questões  venha  resolver  ou  tornar  o  design  espiritual, mas  se  colocarmos  em 
prática e prestarmos um serviço positivo ao nosso semelhante, estaremos a ajudar o 
planeta a auxiliar‐nos internamente. Alimentará a nossa alma e ajudá‐la‐á a crescer.  
É  aqui  que  os  valores  espirituais  se  enquadram  no  design,  afinal,  as  novas 
formas de fazer arquitectura resultam quase sempre de mudanças sociais e culturais. 
A  arquitectura  deve  ser  encarada  em  todos  os  sentidos,  não  apenas  com  os 










Pensando  no  espaço  arquitectónico,  segundo  Bruno  Zevi,  existem  diferentes 
“modos de ver” a arquitectura. Tais  formas de ver poderiam ser divididas em quatro 
partes: de conteúdo, formais, físico‐psciológicas e espaciais. 
Portanto,  a  interpretação  do  espaço  arquitectónico  dá‐se  na  interacção  de 





Se  considerarmos  verdadeira  a  ideia  de  que  os  objectos  de  decoração  que 
usamos  nas  nossas  casas  evocam  emoções  que  advêm  da  estética  dos  mesmos, 
emergem, assim, as questões: Poderá dizer‐se necessária? 
 Pois bem, é  simples  justificar a nossa  fixação pela procura de  características 
como  a  beleza;  porém,  a  necessidade  de  nos  identificarmos  com  os  objectos  e 
elementos que nos rodeiam, já se torna um pouco complexa. 
Para  compreendermos  intrinsecamente  algumas manifestações ou  ideias que 




e  diferentes  personalidades.  Nem  todas  correspondentes  ao  nosso  verdadeiro  Eu. 









O  nosso  lado  delicado  pode  ser  revelado  por  uma  jarra  de  flores,  o  nosso 
interesse  por  um modesto  e  afectuoso  tipo  de  felicidade  será  representado  pelas 
despretensiosas tábuas de madeira no pavimento, assim como as dobras das cortinas 
suavemente vincadas que nos caracterizam no que toca a gentileza.  




A  principal  aspiração  da  arquitectura  não  é,  de  todo,  a  resposta  à  busca  da 
felicidade  humana,  mas  pode,  efectivamente,  pertencer  à  lista  de  condições  que 
proporcionam o bem‐estar físico e psíquico do Homem. 








Segundo  Allan  de  Botton,  a  Arquitectura  espelha  qualidades  humanas,  as 
tonalidades das emoções, numa fisionomia da alma aplicada ao ambiente edificado. O 
belo  é  o  reconhecimento  da  arquitectura  como  a  consolidação  dos  nossos  ideais 
individuais30. 
Mas,  fazer  da  arquitectura  a  principal  acção  de  transformação  ética  do 
indivíduo pela arquitectura é esquecer também os patrocínios, pouco recomendáveis, 
de muitos dos edifícios que nos emocionam. 




Estes  receptores  existem  devido  à  nossa  origem  animal  enquanto  seres 
mamíferos e primatas.  
A visão é o sentido que mais tardiamente se desenvolveu, e é aquele que nos é 





quantidade  de  neurónios  a  organizar  a  informação  visual,  comparativamente  à 
auditiva. 
Em  termos  métricos,  o  sentido  auditivo  pode  ser  deficiente  a  partir  de  6 
metros,  ao passo que  a  visão pode  ser nossa  aliada num  raio  superior  a quase 100 
metros. Assim, é óbvia a diferença entre estes dois sentidos, tanto a nível quantitativo 
como qualitativo. 
É  muito  subtil  a  forma  como  o  espaço  auditivo  assume  importância  nas 
interacções  que  fazemos  com  os  espaços,  mas  se  for  analisado  profundamente, 












No  que  toca  ao  olfacto,  há  uma  questão  que  nos  parece  evidente  na  nossa 
cultura ocidental moderna: a total eliminação de cheiros. Isto pode ser constatado até 
pela grande expansão que tem vindo a ter a indústria dos neutralizadores ambientais. 
Mas  é  inegável  que  o  olfacto  se  apresenta  como  um  elemento  que  pode  ser  bem 
aproveitado no design em arquitectura, dado que este se pode considerar um sentido 
que  funciona em  todas as  circunstâncias. É  tão  forte este  sentido, que  se  torna um 





Torna‐se  até  engraçada  a  ligação  dos  odores  com  os  costumes  sociais.  Cada 
uma  tem um cheiro que se associa a uma actividade, que por sua vez está  ligada às 
relações, ao modo como o Homem se relaciona socialmente. 
A  tendência  tem  sido  neutralizar  estes  odores,  tanto  em  espaços,  como  em 
pessoas e, por vezes, na  simulação de odores  fictícios não pertencentes ao  local ou 
pessoa em concreto. 
Neste  sentido,  resta  a  dúvida,  se  não  seria  importante  preservar  os  espaços 
através do olfacto. 














esta  assimilação  não  despertar  de  forma  provocatória  as  sensações  físicas  no  ser 












É a criatividade um domínio  tão ou mais  importante que a  inteligência. Estes 
dois  conteúdos  integram‐se  nos  campos  da  filosofia  e  da  psicologia.  Esta matéria 












de diversos  autores  sobre este  assunto, mas diga‐se que  aqui o que  importa não  é 
explorar teorias ou especulações. O que nos  interessa é entender a relação da mente 
humana, geradora de coisas, e assumir o caminho percorrido até esse ponto. 
Enganem‐se  os  que  pensam  que  ser  criativo  é  ser  instantâneo. Não  falamos 
aqui da instantaneidade provinda da pintura de Pollock, por exemplo. Esta criatividade 
é  instantânea  na  forma  como  o  pintor  salpica  as  obras  de  forma  parcialmente 
aleatória. Mas, na verdade aquele gesto artístico advém de uma série de experiências 





 A  criatividade  para  surgir  necessita  de  muito  conhecimento,  experiência, 
reflexão,  onde  o  cérebro  tem  que  se  comportar  como  uma  esponja  que  absorve 
incessantemente os dados que a  circundam. Esta acção pode  ser  considerada  como 
um  tempo preparatório. Posteriormente,  acontece  a  “preparação da emergência da 













Todas  as  nossas  vivências  e  experiências  potenciam  memórias  e  conversas 




acção  do  entendimento.  É  provocatório  no  seu  lado  “camaleónico”,  dada  a  sua 
apetência  a  variações  de  acordo  com  os  estados  de  espírito,  sociedades,  culturas, 
determinando expressões de arquitectura e design distintas e opostas. 
Perceba‐se, então, o que é o acto criativo e a  sua origem; a originalidade do 





Ressalta  desde  já,  inevitavelmente,  a  palavra método.  Esta  palavra  afirma‐se 
como “motor” que despoleta toda e qualquer acção criativa. É preciso descobrir o seu 





A conexão e  interligação entre a  ideia e a  linguagem são a estirpe do fruto da 
poética da arquitectura;  isto é devido às  inúmeras estratégias mentais que a mente 
humana  é  capaz  de  estruturar  e  conceber,  através  das  quais  se  descobre, 
espontaneamente,  as  diferentes  consonâncias  que  a  poética  do  objecto  consegue 
designar entre o construir, o habitar, o reflectir e o projectar. 
As  pesquisas  em  redor  do  design  apontam  para  uma  simbiose  entre  a 
criatividade e a  forma como utilizamos determinados  tipos de saber. A qualidade de 
um  processo  de  design  baseia‐se  no  conhecimento  que  é  codificado,  retirado  e 
aplicado durante esse procedimento. 
O design é representado como um procedimento  livre e de transformação. Os 
conhecimentos  são  importantes  para  o  resultado  do  projecto  de  design,  mas  a 
criatividade é ainda mais substancial. 
O  que  se  torna  óbvio  destacar  é  o  método  mais  seguro  de  apreender  os 


















 Por  esta  razão,  e  aliada  á  sua  formação,  é‐lhes muito  fácil  ter  uma melhor 
percepção  daquilo  que  funciona  e  daquilo  que  não  funciona  numa  determinada 
construção. 
Em muitos dos casos, os projectistas até enquadram na própria arquitectura o 
mobiliário, mas  o mais  comum  é  projectar  ou  definir  os  diferentes  locais  que  este 
ocupa nas divisões. 
Isto,  a  par  da  arquitectura  em  si,  vai  definir  a  vivência  e  uso  dos  espaços, 
fazendo deles funcionais e adequados, ou não, aos usuários. 
A  relação  entre  os  objectos  e  a  própria  arquitectura  é muito  óbvia,  porque 
quando  construímos  temos  que  ter  em  mente  que  a  arquitectura  é  a  criação  de 
espaços que vão ser, de uma forma ou de outra, preenchidos com diferentes objectos. 








se  tome  em  torno  da  forma,  correspondem  opções  ligadas  aos  materiais,  à 
importância social e à relação com o envolvente. 









Um  exemplo  disso  foi  Le  Corbusier,  que  teve  na  pintura  purista  uma  forte 
inspiração e fez dela um método de experimentação. Alvar Aalto também alternou a 
arquitectura e o design com a pintura abstracta.  
 Neste ponto, o que  se pretende evidenciar é esta  relação  tão estreita entre 
estes dois elementos: a arquitectura e os objectos que fazem parte dela. 
Vários arquitectos se tornaram, desta forma, designers de equipamento.  
  Os  objectos  que  fazem  parte  do  nosso  quotidiano  assumem  diferentes  e 
variadas utilizações. Sempre que um objecto é projectado, devemos ter em conta que 

















Todos  sabemos  a  função  para  a  qual  este  foi  idealizado  ‐    para  retirar  o  sumo  das 

































Assim  como  poderia  ser  enquadrada  em  contextos  urbanos  próprios  e 









construções  ou  edifícios,  vamos  encontrar  várias  analogias  a  outros  elementos  que 
conhecemos com outro tipo de utilização. 

















A  forma  é  de  tal  forma  versátil  e  simples,  que  poderia  ser  transformada, 
aquando  de  uma  grande  mudança  de  escala  e  de  materiais,  num  candeeiro 
contemporâneo  [Ilustração 38], num saleiro para mesa, ou até mesmo num cinzeiro 
de pé. 
Mencionando  a  influência  dos  objectos  na  arquitectura,  e  vice  versa,  temos 
dois exemplos bastante interessantes para analisar e estabelecer comparações: a Casa 
Schröeder de Gerrit Thomas Rietveld e a cadeira “Red and blue” do mesmo designer. 
 Tendo‐lhe  sido  concedida a oportunidade de  transpor as  ideias do grupo De 




















Rietveld se tornou numa  influência para a concepção  formal da obra  [Ilustração 39]. 
Rietveld  foi  transformando um cubo vincadamente aberto e neoplástico, de  forma a 
criar um espaço com um dinamismo especial. 
Esta  forma  de  trabalhar  e  pensar  o  projecto  reflectiu‐se  a  partir  do mesmo 
mecanismo construtivo dos móveis que o designer projectava (especialmente marcado 
nas cadeiras) para chegar a uma forma complexa. 











































Nesta e noutras  construções  como a  “célula de um único quarto” projectada 





























































inúmeras definições. O  seu  significado pode  ser  interpretado de milhares de  formas 
diferentes, dependendo do tema que se relaciona e da opinião pessoal de cada pessoa. 




campos  físicos que o objecto  se  relaciona. O objecto é  tudo o que afecta os nossos 
sentidos, o nosso espírito. 
No  campo  do  design  e  da  arquitectura,  concebemos  objectos  com  um 






















Esta  projectista  tanto  cria  arquitectura,  como  objectos,  de  uma  forma 
homogénea e equilibrada, mas diferente e original [Ilustrações 49 e 50]. 
Outro  dos  arquitectos  contemporâneos  que  divide  a  sua  paixão  pela 
arquitectura e pelo design é o arquitecto Jean Nouvel. Este arquitecto/designer vive na 



















Este  sofá  baseia‐se  na  ideia  do  essencialismo,  com  design  vanguardista  e 
inovador.  É  constituído  por  uma  pele  apoiada  numa  estrutura  tubular  em  aço,  que 
detém a outra estrutura em couro. 

















A  sustentabilidade  não  surgiu  nos  nossos  dias,  já  é  um  assunto  pensado  há 






  O Desenvolvimento  sustentável  é  importante  e  é  uma matéria  que  abrange 
quase todos os campos. Neste caso, o design é um dos conceitos que deve  incluir‐se 
no âmbito da sustentabilidade. 
  O  termo  design,  atribuído  a  qualquer  coisa  que  tem  como  novidade  apenas 
uma estilização ou “maquilhagem” diferente dessa mesma coisa, banalizou‐se de  tal 









por  cada  uma  dessas  cidades.  A  tomada  de  consciência  de  todos  os  aspectos  de 
sustentabilidade obrigaram a que essa prática começasse a ser lida de forma inversa. 
A  capacidade  de  invenção  do  Homem  tem  que  ser  interiorizada  de  forma 
menos  egocêntrica.  O  Homem  deve  assumir  que  pertence  à  natureza  em  si  e  pôr 
definitivamente a sua capacidade de  inovação a reparar os prejuízos  já causados e a 
prevenir quaisquer outros. Restabelecendo assim, o seu equilíbrio com o planeta em 





A  forma  de  viver  das  sociedades  ocidentais  –  que  hoje  é  sinónimo  de 
urbanismo de  subúrbio –  só o é desta  forma porque  se apoiam num abastecimento 
frequente.  Basta  haver  pequenas  oscilações  para  que  a  nossa  economia  seja 
completamente arruinada sendo impossível viver como vivemos agora. 
A  nossa  sobrevivência  depende  de  uma  imediata  atenção  às  questões 
ambientais, que são de poder político e da sociedade como a continuamos a querer. 
A arquitectura é uma actividade com tendência a consumir recursos e, muitas 







aparecer  algumas  ferramentas,  mas  é  importante  que  esse  conceito  seja  mais 
esclarecedor para a prática de arquitectura. 
O  termo  sustentável  é  frequentemente  “adulterado”  uma  vez  que,  se  o 
analisarmos,  encontraremos  algumas  definições  incompletas.  Citando  o  dicionário, 
sustentável  é  “um  método  de  usar  um  recurso  para  que  o  recurso  não  seja 




Sustentável,  e  aí  foram  sugeridos  alguns  princípios  para  a  sustentabilidade  na 




























percebemos  que  a  construção  sustentável  não  consiste  numa  “receita”  para  a 
“resolução de problemas pontuais, mas  sim numa  forma de pensar a  construção de 
forma multidisciplinar,  aliando  questões  ambientais,  sociais  e  económicas  e  usando 
diferentes  áreas  de  conhecimento  para  atingir  os  objectivos  de  sustentabilidade 
propostos”42. 
Tendo  em  conta  o  papel  do  designer/arquitecto,  destacamos  3  deles:  a 
minimização de recursos, a protecção do ambiente natural e a qualidade no ambiente 
construído. 
Infelizmente,  as  soluções  encontradas  para  os  problemas  de  que  estamos  a 
falar  nem  sempre  são  aplicadas,  devido  a  uma  série  de  factores  exteriores  ao 
arquitecto (vontades políticas, financeiras, etc.). 
Antes  de  sermos  aprendizes  de  arquitectura,  somos  pessoas.  Quando 





seguimento  desta  problemática,  apresentamos  o  exemplo  do  Protocolo  de  Quioto, 







mais  rígidos  para  a  redução  e  emissão  de  gases  que  provocam  o  efeito  estufa 
considerados,  de  acordo  com  a maior  parte  das  investigações  científicas,  causas do 
aquecimento global. Estes compromissos têm uma interpretação duvidosa. Não vamos 
deter‐nos nos seus pormenores. 
Apontou‐se  um  problema  de  superpopulação,  onde  os  gráficos  exponenciais 
eram  indicadores  de  um  aumento  de  população mundial.  Evidentemente  que  este 
facto aumenta a produção de CO2, e, consequentemente, aumenta potencialmente a 
poluição. 
Se  os  países  “desenvolvidos”  encontram  ou  procuram  verdadeiramente 
encontrar  soluções  para  práticas  ambientais  negativas,  resultantes  da  sua  grande 
industrialização,  deviam  ajudar  os  países  “em  vias  de  desenvolvimento”  no 










sim  construir  de  forma  fiável,  estável,  energeticamente  eficiente  e  onde  todos  os 
componentes  do  edifício  fazem  sentido,  não  só  a  nível  funcional,  como  em  termos 
económicos. 
Atingir a sustentabilidade pode permitir atingir um equilíbrio entre materiais e 
sistemas, possibilitando uma maior eficiência nos  custos em  relação ao  seu  ciclo de 
vida, e não apenas no seu custo de investimento. 
Hoje,  são  inúmeras  as  tendências  do  eco‐design  na  arquitectura.  Somos 
bombardeados  com  matérias  que  exploram  as  novas  tendências  arquitectónicas, 
baseadas na ecologia e na reciclagem. É  importante que assim seja: que se explorem 
novos  caminhos  que  fomentem  a  recuperação  da  consciência  de  que  vivemos  num 
planeta de todos, onde os recursos são cada vez menores e onde o papel do Homem é 









da  era  contemporânea.  Construir  de  forma  sustentável  é  fazer mais  com menos.  É 




são  questionáveis.  Com  tantas  propensões  ambientais,  é  hora  de  começarmos  a 
pensar  na  sustentabilidade  de  outro  de  ponto  de  vista,  de  forma  a  termos  mais 
opções. Precisamos  analisar  a  arquitectura no  aspecto que  foca o  “ciclo de  vida do 
produto”.  Implementar  uma  forma  de  pensar  que  se  baseie  em  questões  actuais  e 
futuras  relacionadas  com  a  sustentabilidade  que,  na  nossa  época,  tem  que  ser 





período de uso, assim  como depois da  sua existência –  resulta em diferentes  ciclos, 
cada um deles responsável por causar danos ao planeta. 
Logo  de  início,  a  escolha  de  materiais  e  soluções  técnicas  apropriadas  são 
fundamentais  para  a  optimização  e  utilização  de  espaços  duráveis,  assim  como  os 
componentes da sua construção. A poluição atmosférica e a destruição da camada de 







Essas soluções  técnicas apropriadas, claro que variam de  local para  local. Um 
exemplo  pertinente  neste  sentido  é  a  arquitectura  tradicional  africana,  que  no  seu 
contexto  é  adequada,  utilizando  “matope”  (lama  que  seca),  tectos  de  colmo  e  de 
palha, materiais que a própria natureza recicla. Na nossa sociedade, o que em certas 
zonas de África resulta, torna‐se impraticável a prazo. 









Os  processos  de  fabrico  também  trazem  algumas  questões:  a  maior  é  a 
responsabilidade  social  que  consiste  em  monitorizar  as  condições  em  que  são 
fabricados os produtos e os componentes aplicados. 




As  construções,  ao  atingir o  seu  ciclo de  vida máximo, e quando  já não  têm 
utilidade,  podem  ter  consequências  muito  negativas.  Este  aspecto  também  é 
importante e não pode, de maneira alguma, ser descurado.  




































caminho  certo  da  sustentabilidade.  É  importante  considerar  uma  regra  básica  na 
concepção  em  arquitectura:  cada  edifício  é  diferente  e  exige  produtos  com  um 
desempenho  diferentes.  Os  designers  devem  ser  reeducados  nas  práticas  e 
oportunidades  sinergéticas  disponíveis  em  relação  à  construção  sustentável,  no 

















































Muitas  vezes,  aqui  se  descura  a  parte  da  funcionalidade  do  edifício,  como  a 





Neste  sentido,  é  importante  que  se  pré‐medite  a  vida  do  edifício  e  as 













Isto  vai de encontro ao  “Life Cycle Design” que  significa  colocar em hipótese 
vários cenários na fase do projecto, pois irá ser nessa fase que todas as escolhas mais 
relevantes serão efectuadas e as melhores estratégias adoptadas. 
Todas  estas  estratégias  são  baseadas  nesta  ideia,  reduzindo  os  recursos 
(materiais e energia), de forma a garantir a excelência da construção. 






Leonardo Da Vinci,  estudando  as  asas  dos  animais,  começou  a  pensar  numa 
forma  que  imitasse  o  seu  voo.  A  forma  que  encontrou  foi  reinventar  umas  asas, 
substituindo os ossos por estruturas de madeira, os tendões por cordas e as penas por 
tecidos.  
Um  exemplo  de  edifício  que  é  visivelmente  inspirado  no  corpo  humano, 
principalmente em termos formais, é o “Turning Torso” [Ilustração 53] do arquitecto 
















O edifício enquadrado nestes padrões que  temos  vindo  a discutir deve  ser o 
menos possível dependente das energias habituais (rede pública). Temos que procurar 
soluções  para  a  criação  de  um  organismo  “geneticamente”  tão  evoluído  que  seja 
quase auto‐suficiente. 
Parte desta questão pode  ser  resolvida  com a escolha  certa dos materiais. O 
design  com  um  ciclo  de  vida  extenso  é  determinado  desde  a  ideia  da  projecção, 
passando, essencialmente, pela escolha de materiais resistentes e que não necessitem, 




tem,  sem  dúvida,  a  sua  importância,  mas  as  soluções  que  melhor  resolvem  os 
problemas são as combinadas e não isoladas ou compartimentadas. 




prolongar  o  ciclo  de  vida  dos  edifícios,  reunindo  as  condições  necessárias  para  que 
haja vantagens e poupanças de recursos. 





Excluímos desta  sede os pavilhões  de  feiras de  exposições  e outros,  embora 
também se possa questionar se esta prática temporária tenha que ser mesmo assim. 
A qualidade deveria  ter uma ênfase maior na  forma  como  se projecta, assim 
como  a  durabilidade  e  a  perfeição  dos  edifícios  criados. Mas  isto  só  será  possível 
quando  os  arquitectos/designers  entenderem  que  a  obsolescência  ou  o  mau 








todo  o  projecto  de  empreendimento  requer mudanças  nos  sistemas  naturais  pré‐
existentes e no consumo de energia, e por consequência, um projecto completamente 
verde torna‐se impossível. No entanto, todos os projectos são uma oportunidade para 
aperfeiçoarmos  o  desempenho  ambiental.  Segundo  Doerr,  o  grande  desafio 
sustentável é de uma grande complexidade e passa pela  forma como são obtidos os 












O  design  na  arquitectura  não  é  um  básico  conceito  relacionado  com  beleza, 
onde a “urban wall” do edifício é o  factor determinante para que haja um design de 
qualidade. O urbanismo deve  ser pensado de  forma  cuidada e  consciente, para que 
tudo  funcione. A “urban wall”, aquilo que  funciona como a pele do edifício,  tem um 










compreenda  e  que  permitam  uma  utilização  dinâmica,  capaz  de  se  adaptar  a 
diferentes indivíduos, em constante mudança.  
Importa ainda entender o papel da sustentabilidade no design do planeamento, 




O  urbanismo  deixou  de  estar  limitado  a  uma  técnica  do  engenheiro  ou 
arquitecto para  intervir no espaço urbano, pois abrange a comunidade, o homem e o 
seu  plano  social.  Desta  forma,  seguindo  o  princípio  que  afirma  que  o  design  é  o 
método, o projecto, é necessária uma abordagem sobre a sua epistemologia, de forma 









converge  o  fluxo  de  capital  económico,  social,  financeiro,  que  advém  de  várias 
localidades que estabelecem com a cidade relações de todos os tipos. 
Os  espaços  da  cidade  são  dinâmicos  e  transformam‐se  com  o  decorrer  do 
tempo  em  torno  de  factores  como  as  relações  sociais  de  troca,  de movimento,  de 
poder. Nos últimos anos, as cidades foram crescendo surpreendentemente sem infra‐
estruturas,  em  tamanho,  população  e  densidade.  Mas  isto,  embora  tenha  trazido 
avanços  significativos,  também  lhes  conferiu  novos  problemas  que  afligem  a 
humanidade,  desafiando  a  sociedade.  É  como  uma  árvore  que  cresce  e mantém  as 
raízes com que nasceu. Na Natureza é impossível. 
Já  foram  explicadas  várias  teorias  sobre  a  “cidade  ideal”,  como  as  ideias  de 
Fourier,  com o  falanstério48, de Howard que  idealizava a Cidade‐jardim49, e de Tony 










de  vontade  política.  Porque  o  edifício  não  funciona  sozinho,  dado  que  é  parte 
integrante de um conjunto. 
Daí a  ideia que o design na arquitectura não  se  resume a questões estético‐
funcionais, nem apenas à “urban wall”. 
A forma do edifício, o seu aspecto, é essencial. Explicaremos no próximo ponto 
em  que  sentido  é  que  isto  é  verdadeiro, mas  para  provar  que  o  bom  design  passa 


















lá  entrou,  as  suites  são  de  um  mau  gosto  indescritível. Mas  não  é  apenas  nesta 
questão que  se denota um problema;  convergem  também outros problemas:  assim 
como, o facto de a nível de skyline da cidade e de paisagem a poluição visual ser muito 
acentuada,  com  uma  horripilante  mistura  de  cores  e  estilos,  que  formam  uma 
confusão  para  os  gostos mais  requintados.  Teixeira  Leite  compara  o Dubai  “a  uma 
montra mal feita de  loja de brinquedos de Bairro. Confundem‐se formas e cores, não 
se encontra, imediatamente, nada de interessante. 
Se  reflectirmos,  logo  chegaremos à  conclusão que esta  “cidade” não  cresceu 
com harmonia, passa à história como uma montra de brinquedos e frascos de perfume 
mal  arrumada.  Os  edifícios  foram  “colados”  ali,  sem  que  houvesse  regras  nem 
características da envolvente que pudessem ditar a base da sua concepção. O traçado 
urbano do Dubai é uma confusão, onde nada é coerente. Se considerarmos traçados 
urbanos  orgânicos,  não  quer  dizer  que  todos  sejam  traçados  pensados  ao  acaso, 
porque  traçados orgânicos podem  ter uma estratégia definida. A questão é que, no 
design  de  um  bom  urbanismo,  o  conceito  e  o  projecto  devem  ser  pensados 
minuciosamente e de forma coerente.  
Ao analisarmos um possível alçado da cidade [Ilustração 54] que reuniria todas 






















que o bom design é  condicionado e  caracterizado por ele,  afastando‐nos do  campo 
ideológico e do paradigma tradicional, não é uma tarefa simples, até porque tudo isto 
nos remete a questões políticas e sociais. Além de que, em detrimento da constante 
mudança,  aquilo  que  responde  aos  problemas  de  hoje,  nem  sempre  continua  a 
responder  aos  problemas  de  amanhã.  As  cidades  são  como  as  estrelas:  por  vezes 
olhamos  para  o  céu  e  vemo‐las, mas  algumas  delas  já  não  existem.  A  variação  do 
tempo real, para aquele que nós observamos a anos‐luz de nós, é bastante diferente. 
As  cidades, em  constante mudança,  também  são mutáveis. As necessidades mudam 
frequentemente. É o tal equilíbrio dinâmico de que falámos anteriormente. 
Pensar  no  urbanismo  deve  envolver  a  tentativa  de  pensar  as  necessidades 





Nem  sempre,  ou melhor,  quase  nunca,  a  construção  das  nossas  cidades  se 
baseia em  ideias que se adaptem a conceitos reais. Muitas vezes são baseadas numa 
falsa  ideia de  eternidade,  esquecendo que  todos os  recursos  têm  fim  e que muitas 
coisas  têm  consequências  devastadoras  no  ambiente.  Apesar  de  termos  uma 
consciência que aos poucos se habitua a concentrar‐se nesses problemas, não existe 
ainda  uma  forma  de  agir  em  conformidade  com  isso,  impondo  uma  prática 
sustentável. A sustentabilidade no design deve ser traduzida também no âmbito geral 













Um  dos  aspectos  artísticos  da  Arquitectura  é,  sem  dúvida,  a  sua  vertente 
estética. O conceito de belo varia de pessoa para pessoa, mas as questões estéticas 
surgem naturalmente para todos. No entanto, o que é realmente belo, é‐o para todos. 







 Arquitectura  tem  como  opositor  a  cacofonia.  Sons  desagradáveis,  formadas 
por elementos mal conjugados, que são ruídos que a psique absorve negativamente. 
Goethe afirma: “Arquitectura é música petrificada”. 
O  arquitecto  joga  com  a  forma  como o músico  joga  com  as notas. Podemos 
facilmente  comparar  uma  fachada  arquitectónica  a  uma  partitura  sinfónica, 
procurando semelhanças de modelos compositivos e formais53. 
 Arquitectura é uma escala de assimetrias que trazem dinamismo, movimento, 
onde a  forma ocupa o  lugar do maestro, aquele que dirige os percursos, os  tons, as 
melodias, as intensidades, os ritmos, as cadências. 
Claro que, quando  falo de equilíbrios dinâmicos, não  reduzo a arquitectura a 





No  cruzamento  destas  duas  artes,  podemos  ressaltar  várias  outras 
semelhanças:  a  capacidade  de moldar  e  criar  especificamente  as  ambiências;  uma 
forma sensível e especial de moldar os espaços, de sentir e lidar com as emoções e os 








Deste  aspecto  musical  e  artístico  da  arquitectura,  podemos  separar  dois 
conceitos: a escultura exterior e a escultura interior. 
Da  escultura  arquitectónica,  onde  o  Homem  tem  o  lugar  mais  importante, 
podemos  evocar  uma  mais‐valia  para  um  edifício:  evocar  o  edifício  como  “ponto 
conspícuo” ou landmark. 
Podemos  equiparar  esta  ideia  ao  conceito  de  “landmark”55,  edifício  que,  do 
ponto  de  vista  exterior,  dada  a  sua  importância  formal,  seja  impensável  a  sua 
demolição. 
Este  conceito  pode  ser  aplicado  a  toda  a  arquitectura  porque,  apesar  de 






no  mundo.  É  impensável  conceber  a  sua  demolição.  Este  edifício  é  um  ponto 
conspícuo, uma referência porque há que ter em conta, em toda a arquitectura, o lado 
monumental  ou  escultórico,  fazendo  do  edifício  um  bem  de  design  acrescido  que 
contribua, significativamente, na valorização do local onde está inserido.  
É óbvio que, ao fazermos do edifício “a casa amarela”, digamos assim, podemos 












Para  o  arquitecto,  o  ambiente  deve  servir  de  inspiração  na  criação 







circundante,  que  até  se  podem  homogeneizar  na  paisagem.  Prolonga  a  paisagem 
natural através da  integração do edifício e das formas que utiliza. Dois dos exemplos 





 Por  outro  lado,  um  exemplo  de  contraste  é  a  obra  da  Casa  da Música.  O 
arquitecto Rem Koolhaas projectou este edifício que é um notável contraste com as 
construções da Boavista no Porto. Edifícios históricos com características próprias que 
marcam a  identidade da  construção  local e histórica. No entanto, a Casa da música 
constitui um marco contrastante em plena Rotunda da Boavista. 
Neste caso, o edifício é de tal forma um ponto de destaque que serve de ponto 
de  referência  para  as  pessoas  que  visitam  e  frequentam  a  cidade.  Um  ponto  de 





é  necessário  intervir  nos  espaços. Mas,  é  importante  que,  desde  a  projecção  até  à 
concepção  do  edifício,  o  arquitecto  tenha  que  ter  em  conta  que  está  a  esculpir  o 
espaço. 
A  interacção  entre  as  pessoas  e  o  espaço  é  fundamental  para  entender  a 























Se  este  espaço,  concebido  com  a  função  de  escritório,  não  tivesse  certas 
características,  ele  não  funcionaria  e  as  pessoas  procurariam  outros  espaços  para 
realizar as suas actividades de estudo ou lúdicas. 
Consideremos uma divisória rectangular com duas  janelas, uma situada numa 
face mais  longa do paralelepípedo e a outra  situada numa das  faces mais curtas. As 
outras  duas  paredes  não  possuem  vãos  e  são  lisas  sem  interrupções  de  elementos 
formais ou estruturais. Para aceder a esta divisão,  terá que  se descer um degrau, e 
esta situa‐se a um nível um pouco inferior em relação à cota da divisão ao lado. 










diferentes em  termos métricos. É o  jogo de  rebaixamento de cota que provoca uma 
nova sensação, ou sensação de entrada, numa dimensão com um propósito diferente. 
A  luz entra na divisão  iluminando a mesa ao  centro,  virada para a  janela e a porta, 









A  luz  manifesta‐se  como  um  dos  elementos  que  integram  a  história  da 
arquitectura. 




luz  que  a  circunda),  assim  como  a  arquitectura  românica,  gótica,  renascentista, 
barroca, moderna, pós moderna, até à arquitectura contemporânea. 
Todos os arquitectos  se  relacionam  com a  luz de uma  forma especial, alguns 
usam‐na  como  se  fosse  um  prolongamento  dos  seus  dedos  na  criação  de  edifícios, 
porque esta é mais uma ferramenta para a projecção da sua obra. 
Um elemento essencial para o  surgimento da  cor é  a  luz,  a mais  importante 
experiência visual do ser humano, podendo ser directa, indirecta ou difusa. 
A  luz  varia em  toda a  sua  composição em  torno de  lugares, estação do ano, 










  Desde  aí,  a  luz  artificial  e  a  luz  natural  tornaram‐se  numa  verdadeira 
ferramenta  de  desenho.  Para manusear  a  luz  não manipulamos  algo  que  possa  ser 











espaço,  sendo ela um dos principais  intervenientes na  forma  como os nossos olhos 
interpretam  a  arquitectura. Não  nos  é  possível  reconhecer  as  características  de  um 
edifício ou, até mesmo, assimilá‐lo, sem luz, forma, cor, textura e escala. 
Trabalhar  em  ambientes  interiores  é  um  processo  de  manipulação  da 
criatividade, de elementos e princípios e é a intenção de moldar uma interacção entre 
luz e espaço.  
A  compreensão da  luz é  fundamental para esse processo, mas  tratá‐la não é 
uma tarefa simples. O domínio da concepção da luz atinge desde a técnica às questões 
comportamentais, à poética e às questões estéticas. 
No âmbito do design  interior, a  luz é quase universalmente  reconhecida com 









van  der  Rohe  perseguiu  com  paixão:  a  desmaterialização  dos  elementos  de  cada 



































São  variadíssimos  os  estudos  sobre  a  cor, mas  os  estudos  feitos  acerca  da 
psicologia da  cor podem  ser  constantemente alterados. O estudo da  cor  foi  sempre 
influenciado por questões psicológicas, culturais e temporais. 
Desde  sempre  que  se  tentou  entender  a  cor;  na  Renascença,  os  artistas 
estudaram a natureza das cores e é de salientar que, embora os meios fossem poucos, 
conseguiram fazer um óptimo trabalho a explorá‐las nas suas obras. 
Henry Matisse,  chamado  de  “mestre  da  cor”,  soube  avaliar  estas  questões, 




























sim a  todas que  conhecemos. Não  se pode  considerar uma  cor má; apenas existem 













No  entanto,  podemos  afirmar,  por  experiência  própria,  que  as  cores  são 
elementos  que  provocam  diferentes  emoções  no  ser  humano.  Podem  provocar 
sentimentos alegres, como a euforia e o entusiasmo, ou provocar sentimentos que nos 
deprimem e que nos remetem à tristeza, como a angústia e o stress. 
A  escolha  da  cor  nos  ambientes  é  de  extrema  relevância  na modelação  do 







A  cor  pode  induzir‐nos  a  ilusões  de  óptica,  pode  tornar  os  espaços  mais 
pequenos,  maiores.  Pode  torná‐los  mais  frios  ou  mais  quentes,  conforme  a  sua 




As  ilusões de óptica podem  trazer à obra  informações erróneas e distorcidas, 
mas  também podem  servir de  ferramenta para  conferir ao projecto a autenticidade 
máxima dos nossos sentimentos, percepções e mensagens. 
Mas estas  teorias  são muito  relativas e é muito  complicado  chegarmos a um 
consenso. Por mais que procuremos,  irão  sempre  surgir novas  concepções e  teorias 
sobre  os  cromatismos,  porque  o  homem  é  muito  heterogéneo,  as  culturas  são 
inúmeras e cada uma delas actua e pensa de acordo com os seus padrões sociais. 
Em  todas  as  sociedades e épocas,  a  cor  aparecia  com  conotações  simbólicas 
que lhe atribuíam um carácter mágico e inefável. 
A  variedade de  significados  correspondentes  a  cada  cor  está profundamente 
ligada ao nível de desenvolvimento social e cultural da sociedade que os criam. 
Os  diversos  elementos  da  simbologia  da  cor,  como  em  todos  os  códigos 







uma  função  social,  para  satisfazer  algumas  necessidades  de  representação  e 
comunicação. 
Um  pesquisador  russo  chamado  Luria  estudou  alguns  casos  que  devem  ser 
comparados como os agricultores na extinta União Soviética59. Este curioso descobriu 





cores:  preto,  branco,  vermelho  e  verde,  que  incluem  propriedades  de  “seco”  e 
“húmido”. 
Pode  dizer‐se  que  a  simbologia  dada  à  cor  na  altura  dos  povos  primitivos 
nasceu  de  analogias  representativas,  para  só  mais  tarde  atingir  um  nível  de 
independência. 
Se nos propusermos analisar a etimologia do nome de cada cor, reparamos que 
estas  são associadas a diferentes actividades. A  cor  “green”, em português  “verde”, 
vem do  inglês grow, que  significa  crescer. No  início,  indicava  a  cor das plantas que 
cresciam, sendo que, mais tarde está associado ao sentido de mocidade. 
Os  significados  das  cores  eram  ligados  a  acções  do  dia‐a‐dia  e  às  suas 
consequências. O vermelho, ao lembrar o fogo e o sangue, poderia ser ligada à glória, 
respeito, força, terror, morte e, por consequência,  luto. Curioso, pensar que hoje em 
dia  seria  visto  como  dissimulação  o  facto  de  nos  apresentarmos  com  uma 
indumentária vermelha numa cerimónia fúnebre. 
O  amarelo,  ligado  ao  sol,  ao  ouro,  ao  fruto  amadurecido,  facilmente  era 
aglutinação de poder, riqueza e abundância.  
O branco relacionar‐se‐ia com a luz, portanto remetia o homem para a ideia de 
segurança,  tranquilidade,  paz,  harmonia  e  tranquilidade.  Sentimentos  que 
impulsionavam ao acto de pensar. 
Desta  forma, não podemos dizer que os comprimentos de onda da  luz  têm o 
mesmo  significado  no mundo  todo,  dado  que,  na mesma  cultura mas  em  lugares 
distintos, ele pode ter significados diferentes. 








como  para  o  publicitário,  o  jornalista,  o  fotógrafo,  o  artista  plástico,  o  cenógrafo  e 
todos  aqueles  que  usam  imagens  e  grafismos  para  expressar  e  comunicar  as  suas 
ideias. No entanto, este não pode ser um critério único na criação de projectos seja de 
que tipo for, porque isto seria limitativo até para a própria criação. 
A  cor pode modificar e  construir os volumes, assim  como pode  ser uma boa 





Se  tivermos  uma  divisão  pequena  os  pavimentos  não  deverão  ser  de  cores 
escuras e as paredes deverão ser claras, sem revestimentos com motivos grandes que 
diminuam a superfície. Se a divisão  for estreita e comprida podemos  jogar com duas 
superfícies: a  superfície que desejarmos “recuar” deve  ser pintada com um  tom  frio 
claro  (por  exemplo,  verde  água,  azul  claro  ou  branco),  a  superfície  que  desejarmos 
















hexagonais  (porque  as  arestas  não  se  adaptam  às  formas  do  corpo  humano),  os 
candelabros  baixos  (que  colocados  numa mesa  de  jantar  impossibilitam  o  contacto 











que  ser  pensada  para  alcançar  a  boa  arquitectura.  Se  não  pensarmos  nas  formas 
aliadas  à  função  que  têm,  estamos  a  esquecer  que  a  arquitectura  não  é  mera 
escultura, mas um cenário de vivências para o Homem que a usa, toca e habita. 
Quem  de  nós  ainda  não  esteve  num  local  onde  as  falhas  funcionais  fossem 
evidentes?  
Ninguém…  Todos  conhecemos  as  falhas  relativas  à  funcionalidade,  porque 








Provar  que  um  espaço  é  funcional  é  assegurar  que  ele  funciona  como  foi 
projectado e cumpre todos os objectivos. O funcionalismo não é um estilo. O objectivo 
do funcionalismo é o de resolver problemas práticos de forma lógica e eficiente.  
Para  a  comunidade  religiosa  Shaker  no  século  XIX  que  contribuiu  para  o 
pensamento funcionalista, “a beleza advém da prática”, o que quer dizer que a beleza, 
nesse ponto de vista, tem que ser necessariamente prática. 
Os  arquitectos  e  os  designers  devem  entender  que  estão  a  projectar  para 
pessoas e que este requisito, mais que obrigatório, é essencial ao sucesso do projecto, 
a todos os níveis. 
Muitas  vezes  o  conceito  de  funcionalidade  está  relacionado  com  o  de 
usabilidade.  São  conceitos  diferentes,  mas  bastante  interligados60.  Funcionalidade 
resume‐se em todas as opções que o espaço permite ao ser humano a usabilidade; é a 
forma como o ser humano o usa. 
Quantas  vezes  nos  deparamos  com  casas  que  têm  mais  divisões  do  que 
necessário para uma determinada família e acabam por se tornar em espaços vazios e 
sempre  fechados,  pois  não  têm  qualquer  uso  para  a  família?  Desta  forma,  aquele 
espaço por não ter uso, não cumpre qualquer função naquela casa. 
Há  vários  elementos  na  arquitectura  que  podem  ser  funcionais  ou  não.  Por 
exemplo as  janelas. A  localização das  janelas [Ilustrações 59 e 60] pode  influenciar a 
funcionalidade de um espaço, nomeadamente a relação entre exterior/interior. Tanto 
a nível de  conforto,  como  a nível estético, dependem da  localização da  janela num 
plano  superior  ou  inferior:  a  janela  baixa  é  desaconselhável,  pois  para  um  adulto  é 
































As  janelas que  se prolongam  em  todo  o pé direito  (ou  seja,  janelas desde o 
chão  até  ao  tecto)  são  boas  escolhas  porque  proporcionam  uma  vista  ampla  e  um 
maior contacto com a envolvente. 
A  disposição  das  portas  e  a  sua  abertura,  as  dimensões  entre  os  vários 
elementos  que  constituem  os  espaços  (como  os  móveis  de  cozinha  ou  os 
equipamentos das instalações sanitárias), a altura dos móveis, o tipo de iluminação, o 
tipo  de  materiais  usados  (por  exemplo,  em  balneários  não  é  aconselhável  usar 
pavimentos escorregadios). Em suma, todos estes aspectos que referimos, ajudam um 




















Os  espaços  interiores  devem  ser  projectados  a  pensar  no  Homem.  Como 
utilizador do espaço, ele é o centro das preocupações de função, conforto e segurança. 
O edifício é constituído por uma série de elementos: degraus, rampas, janelas, 
portas,  esquinas, mobiliário  integrado,  etc.,  logo,  é  primordial  que  esses  elementos 
não entrem em conflito com o quotidiano de quem usa o espaço.  
Para evitar problemas de  função, conforto,  segurança existe a Ergonomia e a 
Antropometria.  Associada  a  estas  duas  disciplinas,  deveria  estar  uma  outra:  a 
Psicologia. Isto nem sempre se verifica, no entanto devemos associá‐la sempre. 
A Ergonomia, que deriva da unidade de  trabalho  “ERG”,  surgiu na Revolução 
Industrial  para  assegurar  a  segurança  no  trabalho.  E,  ligada  a  ela  surgiu  também  a 
antropometria, que é um estudo necessário à Ergonomia. 
Ergonomia é o estudo do  relacionamento entre o homem e o  seu  campo de 
acção  a  nível  espacial,  equipamento  e  ambiente,  e  trata‐se  sobretudo  de  criar 






A  ergonomia  está  ligada  a  três  principais  factores:  técnicos,  económicos  e 
psicológicos. 
Para  que  haja  uma  completa  harmonia  ergonómica  é  necessário  haver  uma 
interdisciplinaridade entre várias matérias como a antropometria, anatomia, fisiologia, 
biomecânica, etc. 
Devemos  encarar  a  ergonomia  como  uma  ciência  e  uma  tecnologia. Ciência, 
porque estuda as características e o comportamento do homem, as suas relações com 








Os  dados  representantes  da  antropometria  podem  ser  representados  de 
inúmeras formas, como tabelas, gráficos, mapas, diagramas, ou através de sistemas de 
computadores e técnicas fotográficas. 
A  antropometria  ocupa‐se  do  estudo  das  dimensões  parcelares  e  totais  do 
corpo humano, diferenças morfológicas quanto ao sexo ou ao nível etário, distâncias 
inter‐articulares  e  amplitudes  dos  movimentos,  áreas  anatómicas  aplicadas  no 
trabalho, os centros de gravidade das diferentes partes do corpo e o peso  forças de 
estática  e  dinâmica,  precisão,  rapidez  e  resistência  muscular  nos  movimentos, 
características da visão, da audição e restantes sentidos, características biotipológicas 
de cada grupo étnico e a capacidade de interpretar informações. 
Devido  à  variação  e  tipos  de  pessoas,  um  designer  poderá  encontrar  vários 
tipos de situação. 
A  antropometria  tem  um  papel  fundamental,  pois  proporciona  alicerces 
métricos  que  tornam  possível  a  criação  de  qualquer  objecto/equipamento/espaço 
numa relação directa com o corpo humano. 
É tempo de equacionar a máxima do Renascimento: “ o Homem como medida 
de  todas  as  coisas”.  Renovar  esta  máxima,  criando  o  Renascimento  da  era 
contemporânea. 












“Contudo,  o  Homem  não  é  apenas  um  corpo  que  necessita  de  um  espaço 












Duas  salas  iguais  podem  parecer  ter  tamanhos  diferentes.  Isso  é  possível 
através  da  utilização  de  diferentes  elementos.  Por  exemplo,  se  o  pavimento  for 










e  é  baseada  em  pesquisas  científicas  e  experimentações,  fundamentadas  pela 







O  lar  não  é  apenas  um  lugar  que  se  transforma  em  refúgio  físico  ao  ser 
humano, mas também um refúgio psicológico, onde a identidade de cada habitante se 
encontra preservada. 
Botton  (filósofo  já  referido)  não  é  o  único  a  levar  a  sério  esta  relação  entre 
psicologia  e  arquitectura.  Gary W.  Evans  também  teceu  algumas  considerações,  e 
realizou estudos no âmbito desta matéria. 
Num  desses  estudos,  Evans  afirmou  que  o  bem‐estar  dos  habitantes  pode 
passar pela possibilidade que os habitantes  têm de  fazer mudanças na  casa. Na  sua 
opinião  isto confere e cria um elo emocional entre o morador e o  imóvel. “Também 




podem melhorar  a  percepção  subjectiva  dos moradores  e  dar  lugar  a  sentimentos 
positivos”. 













 A  estrutura  é  a  base  de  qualquer  coisa,  aquilo  em  que  se  apoia  qualquer 






A  estrutura  consiste  na  parte mais  resistente  do  edifício,  aquela  em  que  se 
confia a sua segurança, a forma, e assegura a estabilidade no meio físico onde esta se 
apoia.  Está presente em  todos os elementos que existem na natureza, uns  simples, 
outros mais complicados. 
Tal  como  acontece  com  os  objectos,  as  estruturas  também  podem  ser 
consideradas design  literal na  arquitectura e podem  ser usadas  como elementos de 
design, em favor da construção. 
As  primeiras  estruturas  criadas  pelo  Homem  foram  fruto  da  intuição  e  dos 
conhecimentos  adquiridos  sobre  as  qualidades  de  resistência  dos  materiais  e  dos 
esforços de  flexão,  tracção e compressão. Aqui, a questão  fundamental  foi construir 





trabalho  entre  designers/arquitectos  e  engenheiros,  porque  é  essencial  para  os 
projectos que estas duas vertentes se fundam. 
Podemos observar o bom resultado desta fusão em vários projectos de design 
de  estruturas,  que  são  marcos  da  arquitectura  de  vanguarda  e  contemporânea: 




















Nos  capítulos  anteriores,  foram  expostas  algumas  ideias  sobre  aquilo  que 
consideramos  um  bom  exercício  de  design,  tendo  em  conta  uma  série  de 
características  como:  a  estética,  a  funcionalidade,  a  segurança,  a  ergonomia  e 
antropometria, os aspectos psicológicos, a luz, a cor, os materiais e as estruturas. 
Depois  de  reunir  e  elaborar  uma  forma  de  distinguir  o  bom  design,  parece‐nos 
relevante recorrer a alguns exemplos para destacar pontos fortes e pontos fracos. 
É, no entanto, difícil centralizar  tantos exemplos possíveis num número pequeno 
de  casos  de  estudo.  Desta  forma,  para  poder  circunscrevê‐los  a  um  número mais 
restrito, aplicamos um critério de escolha baseado num itinerário pela Europa, onde se 
destacam algumas obras de interesse em determinados locais [Ilustração 61]. 










Era  necessário  que  se  tratasse  de  obras  cujo  design  pudesse  ser 
considerado um ponto de referência nos locais onde se situam. 








las  exemplos  de  arquitectura/design  contemporâneo:  “Le  Grand  Arch”,  Paris; 




















ser  dedicado  à música  (tanto  a  nível  de  espectáculos  como  de  ensino),  que  se 


















engenharia  (assim  como  o  Design/Estrutura)  e  onde  estas  duas  matérias  se 
relacionam e reforçam mutuamente. 
Para Rem Koolhaas, os elementos estruturais são  ferramentas que dão  forma 





próprio  design,  fazendo  parte  dele  e  tornando‐o  exequível.  Inicialmente,  este 
edifício  foi  projectado  como  um  edifício  translúcido  de  estrutura metálica mas, 


















Ilustração 64 – Planta Piso 1  Ilustração 63 – Planta Piso 2 




Esta  obra  surpreende  por  um  conjunto  de  características  que  possui.  Foi 
elaborada, meticulosamente,  desde  a  forma,  da  estrutura,  dos materiais  e  das 
funções. Abarca uma  variedade de pontos  fortes que  lhe  conferem um  carácter 
único  e  diferente:  uma  entrada  com  30  metros  de  pé  direito,  uma  forma 
assimétrica em 7 pisos acima do nível do solo e 3 pisos a baixo, planos de betão 


















Os pormenores desta obra podem  ser observados  até  ao nível do mobiliário 
que  foi concebido para ser  fixo, como cadeiras e assentos, balcões e,  também, o 
mobiliário alterável. 
Há  uma  grande  preocupação  a  nível  estético  e  formal  em  cada  peça  de 
mobiliário  projectada.  As  cadeiras  da  sala/auditório  principal  [Ilustração  68], 
(elementos de destaque que ao mesmo  tempo se  fundem com o design geral da 
sala) contêm luzes de leitura e difusão de ar condicionado. Esta sala é uma mistura 
















Oliveira,  Fernando  Távora  e  do  belga Maaten  van  Severen. Mais  uma  vez  nos 





podem  ser  adaptadas  para  concertos  e  espectáculos,  oficinas  ou  actividades  de 
educação. 
O  auditório  principal  tem  uma  capacidade  de  1238  lugares, mas  pode  variar 
conforme o necessário. 





diferentes  temas:  a  sala Renascença, que  tem dois  acessos possíveis e  constitui um 
ponto  de  passagem  que  direcciona  os  visitantes  para  a  sala  Laranja,  para  a 
Cybermúsica  e  para  o  Foyer  Poente.  Chama‐se  Sala  Renascença  pelos  seus  azulejos 
azuis e verdes. 
Aqui  as  cores  também  alcançam  um  papel  de  relevante  importância,  sendo 
características em toda a obra. 





educativas,  com  um  ambiente  juvenil.  Estas  salas  são  espaços  acolhedores,  com 
materiais confortáveis, o que nos proporciona espaços de descanso e lazer. 
Os foyers têm em comum o facto de se situarem no topo do auditório principal 


















No  topo  da  construção  foi  projectado  um  terceiro  espaço  para  se  poderem 
realizar espectáculos. Este terraço [Ilustração 70] é uma zona minimalista, ampla, num 
dos  pisos mais  altos  do  edifício.  Este  local  pareceu‐me  um  dos mais  agradáveis  do 
projecto. A  sua  iluminação natural é extremamente  aprazível, dotando o espaço de 





























Esta  obra  [Ilustração  71]  foi  uma  das  visitadas  por  nós,  com  a  intenção  de 
captar os seus pontos fortes e os seus pontos fracos. Tendo oportunidade de usufruir 
deste  espaço,  fizemos  algumas  reflexões  e  análises  que  nos  ajudaram  nas  críticas 
positivas e negativas a esta obra. 
A  Estação  do  Oriente,  do  arquitecto  Santiago  Calatrava,  passou  a  ser  uma 
plataforma  intermodal e um dos focos de  interesse da cidade de Lisboa, sendo como 
que um monumento escultórico que se integrou no skyline da cidade67. 
Esta  obra,  de  orçamento  elevado,  interliga  o  caminho  ‐  de  ‐  ferro, 








“É uma  imponente massa  edificada, onde  a  subtileza  anuncia o domínio das 
formas, a  singeleza dos arcos  seguros e uma  clara percepção de  como o engenho é 
arte, quando se trata de criar, moldando, para nosso usufruto, vivência e deleite”68. 
A  primeira  impressão  é  de  se  tratar  de  uma  construção  assumidamente 
moderna mas, apesar de tudo, estranhamente familiar. 
É uma  floresta de vidro que une o céu e a  terra,  fazendo da arquitectura um 
estado de espírito. Celebra os valores do espírito criador, da inovação e do progresso. 
A estrutura é o ponto  forte desta obra,  formando quinze  “árvores” de aço e 
vidro  em  cada  uma  das  linhas.  Pode  ser  comparada  a  uma  catedral  gótica,  sendo 
evidente a influência deste “estilo” arquitectónico. 
Os  antigos  tinham  vários  problemas  que  resultavam  das  limitações  dos 
materiais  que  dispunham.  Calatrava  utilizou  os  materiais  da  sua  época  que  lhe 
possibilitaram uma maior flexibilidade e criatividade nas formas. 




























Houve  a  preocupação  de  servir  as  pessoas  que  fazem  uso  deste  espaço,  da 
melhor  forma possível, e proporcionar‐lhes serviços complementares que para o seu 







No  seu  exterior,  a  estação  pode  ser  comparada  a  uma  sinfonia  musical 
equilibrada e contrastante, mas no interior torna‐se uma pauta musical sem notas. As 
suas formas arrojadas conferem dinamismo ao espaço, mas é um lugar cinzento e frio,  

















Existem  poucas  instalações  sanitárias, mal  sinalizadas  e  com  entradas  pouco 
cuidadas. 
Em  relação aos acessos para pessoas de mobilidade condicionada, observa‐se 





dimensões  reduzidas  dos  elevadores,  verifica‐se  um  grande  aglomerado  de  pessoas 
quando  pretende  acedê‐los.  A  nível  de  rampas,  se  nos  passearmos  a  título  de 
curiosidade na estação, não avistamos nenhuma rampa para pessoas com mobilidade 
condicionada. 



































































Este  arco  [Ilustração  76]  representa  o  poder  da  indústria  da  engenharia 
francesa,  sempre  com  orgulho  nos  seus  avanços  tecnológicos  e  foi  construído  para 
vangloriar a humanidade e os  ideais humanitários, em vez de  conquistas militares e 
vitórias. No fundo, tornou‐se num arco de triunfo do século XXI69. 
A  sua  forma  pode  considerar‐se  “fútil”  e  meramente  estética,  mas  é  esta 
característica que se encontra a sua beleza e originalidade. 
Este  cubo  oco  [Ilustração  77]  tem  35  andares  e  o  seu  peso  astronómico  de 
300000 toneladas está assente sob 12 pilares.  
O grande arco é  ligeiramente  inclinado em  relação ao eixo histórico de Paris, 
para que se possa apreciar o seu volume cúbico.  Isto porque o arquitecto acreditava 
que  tal  característica  iria  sublinhar  a  profundidade  do monumento,  acentuando  a 
tridimensionalidade.  Também  por  outra  razão:  para  conseguir  situar  todas  as  infra‐
estruturas junto da fundação.  
O Arco contém cerca de 87.000 metros quadrados de escritórios que se situam 
nos  dois  volumes  laterais  do  edifício,  mas  pelo  que  se  pode  observar  nas  suas 






A  parte  superior,  apoiada  nos  dois  corpos  laterais,  contém  um  centro  de 
conferências e exposições, um museu de informática e um restaurante. 


























Os materiais  usados  nesta  construção  são mármore  branco  e  cinza,  betão, 
alumínio e vidro.  
























Todas as casas  foram vendidas antes de  serem  terminadas e estão habitadas 
desde aí.  
As  coberturas  foram  remodeladas a  zinco e  todos os espaços públicos  foram 
requalificados,  assim  como  as  escadas,  pavimentos,  iluminação  exterior,  plantas  e 
zonas verdes. 
Estes  edifícios  são  construções  invulgares,  diria  até  atípicas  para  edifícios  de 
habitação. São constituídas por cubos que se anexam à arquitectura que se enquadra 
perfeitamente na envolvente urbana mais tradicional. 
Contêm  janelas  de  vários  tamanhos,  de  feitios  derivados  de  figuras 
geométricas, para se enquadrarem na sua forma. 
As  janelas  parecem  encontrar‐se  demasiado  perto  das  outras  construções 




























































































































os  espaços  pouco  funcionais,  sendo  impossível  colocar  quadros,  tão  habituais  nas 
habitações. O espaço acaba por condicionar os costumes das pessoas. 
Numa imagem particular onde se observa o local de uma secretária [Ilustração 
84], pode  constatar‐se que não é, de  todo, um  lugar bem  concebido, pois  revela‐se 






































O primeiro elemento que  salta à  vista é a parede  verde que  foi  realizada no 

















Tudo  isto  confere  àquele  local,  em  plena  cidade  de  Madrid,  um  ambiente 
campestre,  que  nos  faz  viajar  até  paisagens  verdejantes  e  nos  dá  um  pouco  da 
experiência de as percorrer. 
Outro dos aspectos  importantes desta obra é que esta é uma mistura entre o 




























Sobre  o  antigo  volume  de  tijolo,  ergue‐se  um  novo  volume  de  extrema 










contraste  com  as  sombras  dos  vazios  faz  desta  escadaria  uma  verdadeira  peça 
escultórica. 
Esta construção destaca‐se pela primazia de qualidade nos pormenores, desde 






























Esta  construção  situa‐se  sobre  uma  colina  atrás  de Nice  em  França,  com  31 
































A  cor  alaranjada  é  um  foco  de  contraste  com  o  fundo  azul  do Oceano,  que 
provoca uma atmosfera vibrante e dinâmica [Ilustração 95]. Este dinamismo advém da 
junção do factor forma com a cor, que torna o espaço apelativo. 
Ao  longo de  toda a  casa, existe um  corredor  sinuoso que  facilita o acesso às 
diferentes suites [Ilustrações 94 e 96]. 
Diga‐se  que  esta  casa  tem  dimensões  tão  exuberantes  que  até  para  o 
proprietário se torna difícil saber quantas divisões ela possui. 
É uma casa extremamente  luminosa  [Ilustração 93], onde a  luz  se exalta nos 
contrastes  de  cheios  e  vazios,  acompanhados  pelo  constante  modificação  do  pé 
direito. 
 























Pela  sua  forma  pouco  convencional,  torna‐se  complicado  adequar mobiliário 
que não  seja concebido de propósito para  ser  inserido nestes espaços. Assim, como 
em  termos de composição e de  funcionalidade, existem alguns aspectos que podem 




marcos de  referência de um  local. Aquilo que para muitos na altura  foi considerado 
como  “uma  casa  louca”,  hoje  é  considerado  um monumento  histórico  e  de  design 
alternativo. 
















Situado  na margem  Sul  do  rio  Tâmara,  este  edifício,  do  arquitecto  Norman 
Foster  e  sua  equipa,  é  a  Câmara Municipal  de  Londres,  apesar  de  não  parecer  um 
edifício público à primeira vista.  
Em  termos  formais,  o  edifício  deriva  de  uma  esfera  geometricamente 
modificada  [Ilustração  98],  com  o  propósito  de minimizar  a  incidência  de  luz  solar 
directa  na  construção.  Assumindo  esta  forma,  a  obra  não  assume  uma  fachada 
principal,  é  concebida  para  ser  admirada  em  todas  as  direcções75.  Simboliza  a 
transparência e acessibilidade do processo democrático. 














Este edifício  tem 11 andares,  (10 acima do  solo e 1 abaixo), contém galerias, 
bibliotecas  públicas,  escritórios  administrativos,  restaurantes,  cafetarias  e  lojas  de 
lembranças. Contém um espaço de exposições flexível em função do necessário, com 
galeria  no  topo  do  edifício.  Existem  54  gabinetes  com  o  restante  espaço  para 
escritórios,  que  podem  também  ser  flexíveis  e  de  diferente  número,  divididos  por 




















No  edifício  também  existem  espaços  que  podem  ser  observados  através  da 
rampa, pode dizer‐se que o edifício parece aberto no  seu  interior, provocando uma 















Em  termos  formais,  o  edifício  cumpre  a  função  de  “Landmark”,  sendo  um 
ponto de referência a nível de design vanguardista na cidade de Londres. 
Em  termos  sustentáveis,  estamos  diante  de  um  edifício  que  tem  mais  de 
sustentabilidade do que de estética. Os  arquitectos  trabalhavam em  sintonia  com  a 
empresa  de  engenharia ARUP,  para  tornar  o  edifício  num  exemplo  de  design  auto‐
sustentável e consciente. A construção possui um sistema  integrado para controlar a 
energia e minimizar a sua utilização. 









A  estrutura  é,  mais  uma  vez,  de  importância  relevante,  constituída  por 
vértebras de aço que sustentam os envidraçados. Estes são alguns dos elementos que 
proporcionam ambientes e formas arquitectónicas tão especiais. 








Estamos  cercados  de  concepções  artísticas  e  objectos  de  design,  nem  sempre 
concebidos com uma consciência global, assim como também de autênticas obras de 
arte que nos provocam paixão e deleite. 
Pensemos na verdadeira  razão que  leva os designers a  reinventarem  tudo, vezes 
sem  conta e de  forma  constante. Assim  como  cada espaço  tem que  ser adaptado a 
diferentes usos, ou concebido para tal.  
São  as  pessoas  que  impulsionam  o  design  na  sociedade  contemporânea.  Todos 
sabemos que, por si só, o Homem tem a característica de ser um indivíduo consumista. 
Desde  que  existam,  as  pessoas  sentem  vontade  em  adquirir  objectos.  Sentimos 
necessidade de nos enquadrarmos em padrões estéticos e de utilização, característicos 
da época em que vivemos. E hoje, num tempo de constantes mudanças, é necessário 
conceber  as  coisas  de  forma  a  que  se  adaptem  às  necessidades  do  Homem,  ora 
funcionais, ora estéticas. É evidente que apenas o bom design, contemporâneo (que se 




das  tarefas  do  dia‐a‐dia  ou,  então,  em  elementos  que  contribuem  para  um maior 
conforto, tanto em espaços públicos, como em locais privados. 
Hoje, e  cada  vez mais, o designer  tem um papel  activo na  sociedade. Ele mexe, 
intervém, condiciona, projecta mudanças e hábitos na vida dos usuários. 
É  por  esta  razão  que  se  torna  fundamental  que  haja  formação  adequada  e 
abrangente  aos  arquitectos/designers,  para  que  estes  consigam  “ler  o  coração”  e  a 
mente das pessoas, para realmente entenderem aquilo que lhes faz falta. 




elas  e  perde  o  seu  sentido. Mas,  para  trazer  novos  rumos  à  arquitectura/design,  é 








As  preocupações  desta  época  estão  muito  relacionadas  com  a  sociedade  de 
consumo  e  devemos  ter  em  conta  uma  responsabilidade  e  consciência  planetárias, 
para não envenenarmos o nosso planeta. 
Todos os pontos que  falámos nesta dissertação, no  capítulo da  sustentabilidade, 
deveriam  ser  aplicados  e  adaptados  aos  ideais  dos  arquitectos/designers,  para  que 
pudéssemos garantir o sucesso e a qualidade dos trabalhos. 
Temos que implementar a tal “Consciência Planetária”. 
Como  em  todas  as matérias,  a história  e  as nossas  vivências  são uma  forma de 
chegar ao  conhecimento. Porque entender o que passou é o ponto de partida para 
entender aquilo que virá. É muito importante pensarmos no amanhã.  
Penso  que  esta  dissertação  serviu  para  explorar  os  campos  de  arquitectura  e 
design e foi uma alavanca para entender as diversas problemáticas e analogias. 
Permitiu‐nos conhecer e entender a “verdadeira” arquitectura e design, estudando 
a origem das  formas e descobrindo que nada é por acaso,  tudo  tem uma base, uma 
essência, um conceito. 
Nesta  viagem  pelo  mundo  da  arquitectura,  alargámos  os  nossos  horizontes 
artísticos  desde  a  área  da  pintura,  da  escultura,  da  fotografia,  do  design  de 
comunicação e de equipamento; desde da música até à própria arquitectura.  
Todos os  conhecimentos que  adquirimos  ampliaram  a  criatividade  e  curiosidade 
para as novas concepções artísticas e pela beleza anexada à liberdade que é conceber 
um projecto de arquitectura/design, seja de que âmbito for. 
























































CONSIGLIERI, Victor  – Morfologia  da Arquitectura  I  (1920‐1970).  Lisboa  :  Editorial  Estampa, 
1995. 








































































































CONSIGLIERI, Victor  – Morfologia  da Arquitectura  I  (1920‐1970).  Lisboa  :  Editorial  Estampa, 
1995. 















GRANDJEAN,  E.  – Manual  de  Ergonomia,  Adaptando  o  Trabalho  ao  Homem.  Porto  Alegre: 
Bookman Companhia Editora, 1998. 
HAMLIN, Talbot – “Arquitectura – uma arte para todos, Fundo de Cultura, s.d. 
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59. Decoração  de  Interiores,  1001  ideias  e  sugestões”,  Ranieri  di  Bernardo,  Lisboa,  EDIDECO  – 
EDITORES LDA. 

































































































































































































































































































período Neolítico  (chamado a  idade da pedra polida por causa de alguns  instrumentos  feitos de pedra  lascada e 
polida), o período em que o Homem se sedentariza e a agricultura começa a ter lugar no quotidiano. Este pode ser 
considerado  o  período  da  “Revolução  Neolítica”,  onde  ocorreram  inúmeras modificações  no  estilo  de  vida  do 




16 Aqui podemos  fazer uma analogia à  “Alegoria da Caverna”,  se  considerarmos que o Homem na  caverna está 
aprisionado  e  fora  dela  liberta‐se  através  da  luz.  Confirma‐se  por  esta  teoria,  de  certa  forma,  que  as  cavernas 
podem  ser  tidas  como  sítios  obscuros  e  pouco  confortáveis  para  o  ser  humano.  A  alegoria  da  caverna  é  uma 
parábola escrita pelo filósofo Platão. “O mito da caverna é uma metáfora da condição humana perante o mundo, no 
que diz respeito à  importância do conhecimento filosófico e à educação como forma de superação da  ignorância, 






























26  In  “Pensar  a  casa  como  arquitectura,  pensar  a  arquitectura  como metáfora”;  Luís Manuel  Jorge Morgado; 




































































48   Ao mesmo  tempo urbanos e  rurais, os  falanstérios seriam auto‐suficientes  trocando bens entre si, 
dispondo de terras para agricultura e outras actividades económicas, para vivendas e uma grande casa 










em  1903)  pelo  engenheiro  Raymond Unwin,  a  partir  da  sua  interpretação  dos  diagramas  originais  de  Ebenezer 
Howard , para Rurisville (esquemas apresentados no seu livro Tomorrow em 1898). Pretendeu‐se criar uma cidade 






50  IDEM –  IBIDEM  “Ao  sentir‐se  cada  vez mais uma necessidade de  regulamentar e  regularizar a  convivência da 
indústria com a cidade, para que a sua relação de interdependência quebrasse o ciclo de negativismo e parasitismo. 








zoneamento,  antecipando os princípios  apresentados pelos CIAM na Carta de Atenas de  1933.  E  ainda  se deve 
referir o facto de ser uma cidade pensada como centro regional médio, que aponta para uma população de 35 000 
habitantes,  o  que  permitia  um  planeamento  de  baixa  densidade,  onde  todo  o  espaço  não  construído  se  deve 
traduzir em área verde.  


































cores  se  relacionam  com  contrastes  e  harmonias  (conceitos  essenciais  no  manuseamento  da  cor).  Podemos 
observar nos  seus  livros  interessantes composições de  formas e cores,  incluindo o “círculo cromático”. O  círculo 
cromático ou “rosácea das cores”  Itten mostrou as diferentes possibilidades das combinações e harmonias.  In “A 
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